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    Capítulo 1 Cordelia

    “Ei, gata,” um universitário de fraternidade passou o braço suado pelos meus ombros. Ele lambeu os lábios enquanto os olhos se fixavam no meu peito. Aff! Eu já estava de saco cheio disso. “Ouvi dizer que você está procurando um cara novo.” Ele piscou, mas parecia mais um tique do que uma piscadela. “Eu adoraria ocupar essa vaga para você.” Os lábios dele se curvaram e ele arrotou, alto. Meus olhos percorreram o corpo dele; a polo parecia apertada demais, e o cabelo espetado em tufos ao redor da cabeça.

“Aff, sai de cima de mim.” Empurrei o corpo dele para longe do meu. Eu precisava sair dali, e rápido. Já não aguentava mais universitário bêbado dando em cima de mim. Não ajudava em nada o fato de que todo mundo ali tinha testemunhado ou ouvido falar do meu grande término com Ethan. Ele tinha sido um completo babaca. Já tinha seguido em frente com Brittany, uma vadia da Phi Kappa. Normalmente, eu não estava nem aí para a política do sistema grego. Mas quando Ethan decidiu arrastar essa merda para dentro do nosso relacionamento, eu mudei de ideia. Eu devia sair com um cara da fraternidade rival só para irritá-lo. Tentei me lembrar por que eu era boa demais para me rebaixar tanto. Mas, caramba, uma parte enorme de mim queria.

Percebi uma porta no primeiro andar entreaberta. O quarto estava vazio, então me enfiei para dentro. Sentei na escrivaninha do lado esquerdo do cômodo. No centro havia uma cama perfeitamente arrumada, além de uma televisão e duas poltronas de balanço em frente à TV presa na parede. Quem quer que fosse esse cara, ele gostava de xadrez. Tanto os lençóis quanto a colcha eram xadrez marrom e azul. Fechei a porta, esperando que qualquer pessoa da festa achasse que o quarto estava ocupado. Tive que admitir: quem quer que estivesse ali era organizado. Tudo parecia ter seu lugar. Me recostei na cadeira e fechei os olhos. Deixei os acontecimentos da última semana passarem pela minha cabeça.

Filho da puta, Ethan.

Ele tinha que transformar nosso término em um espetáculo público. Um ser humano decente não teria decidido terminar comigo no meio do campus, durante o anúncio das festividades da Semana Grega. Acho que eu sempre soube que ele era só mais um babaca. Era só questão de tempo até ele corresponder às minhas expectativas. As pessoas sempre decepcionam você, especialmente os caras. Ethan nem era o pior deles. Eu tinha uma longa fila de decepções na minha vida. Um dia, eu esperava que isso mudasse. Com a minha sorte, “a vida dela foi cheia de decepções” seria escrito na minha lápide. Imaginei a expressão de Ethan quando ele terminou comigo. Com o queixo erguido e um sorriso convencido se espalhando pelo rosto, ele disse: “Desculpa, gata, mas encontrei outra pessoa. Você entende.” Eu não achava que a pessoa devesse parecer tão feliz quando terminava com alguém.

Que filho da puta!

Quanto mais eu pensava nisso, mais raiva sentia. Fechei as mãos em punhos e as apoiei na testa. Eu precisava esquecê-lo. Ele vinha agindo estranho nas últimas semanas. Quer dizer, meses, na verdade. Eu só achei que ele estivesse estressado com a faculdade ou algo assim. Ele vinha se afastando de mim, mas eu imaginei que acabaria conversando comigo no momento certo. Eu sempre tentava dar espaço a ele. Certamente eu não queria compartilhar todos os meus estresses da vida com ele. Acho que eu devia ter esperado isso. Eu não esperava que o término fosse tão público nem doesse tanto. Estávamos juntos havia quase um ano. Eu achava que estávamos apaixonados, ou pelo menos perto disso. Cara, eu estava errada. O som da porta se abrindo me fez erguer a cabeça de supetão na cadeira.

Um homem com uma cabeleira espessa castanho-avelã e olhos azul-oceano me encarou de cima. Ele inclinou a cabeça e eu notei a mandíbula forte. “Bom, eu não esperava encontrar uma moça no meu quarto. O que você está fazendo aqui?” As sobrancelhas dele se ergueram.

Senti o sangue subir às minhas bochechas. “Ah, desculpa, eu precisava sair da multidão.”

Ele assentiu. “Bom, então, fique à vontade para usar meu quarto da forma que quiser.” Ele fechou a porta atrás de si. “Desde que não se importe com a minha companhia enquanto faz isso. Afinal, você se escondeu no meu quarto.” Um sorriso malicioso se espalhou pelo rosto dele.

“Ah, obrigada, eu acho.” Não sabia bem o que dizer àquilo. Eu não queria voltar para a confusão da festa. Sabia que ia levar cantada de novo se voltasse. Queria voltar para a minha irmandade, mas quando sugeri isso para Mya, ela me deu um longo sermão sobre minha responsabilidade como veterana da casa. Pelo visto, eu deveria ser uma líder para as calouras. Eu odiava isso. Eu tinha todo o direito de sumir do mundo por um tempinho. Mas, claro, isso tinha que acontecer durante a Semana Grega. Então, não dava para sair até tudo aquilo acabar. Normalmente, eu adorava essa semana. Todas as festas e encontros com amigos eram um alívio maravilhoso da faculdade. Este ano, eu queria me enfiar num buraco.

O cara balançou as mãos no ar a uns trinta centímetros do meu rosto. Pisquei. Os olhos dele suavizaram quando se fixaram em mim. “Ah, ei, quer conversar sobre isso?” Fiquei surpresa com a sinceridade na voz dele. Eu nem conhecia esse cara.

“O que te faz achar que eu tenho algo para conversar?” perguntei.

“A sua performance de desaparecimento que você acabou de fazer. Eu perguntei seu nome duas vezes. O único motivo de você ter me notado foi porque eu balancei as mãos no ar.” Ele levou a mão ao peito. “Obviamente você tem algo para conversar. Eu sou um ótimo ouvinte.” Talvez ele fosse um ótimo ouvinte, mas eu não era boa em me abrir. Eu odiava falar dos meus problemas com as pessoas.

“Eu nem te conheço.” estreitei os olhos para ele. Eu não ia compartilhar meu término bagunçado com um cara que eu tinha acabado de conhecer. Pelo que eu sabia, isso era um grande não.

“Bom, vamos corrigir isso imediatamente.” Ele estendeu a mão para eu apertar. “Sou Flynt, é um prazer conhecê-la…” Ele alongou a última sílaba, esperando que eu completasse com meu nome. Não tinha certeza se queria dar isso a ele. Todo mundo sabia meu nome e o que tinha acontecido naquela semana. Se eu dissesse, veria a pena inconfundível nos olhos dele. Eu não queria isso.

Soltei um suspiro pesado. “Sou Cordelia, mas meus amigos me chamam de Delia.” Apertei a mão dele. Uma sensação estranha subiu pelo meu braço quando nossas mãos se tocaram. Tentei me afastar, mas ele me segurou, os olhos voltando para mim com um interesse repentino. Quando ele soltou minha mão, olhei para ela.

O que foi isso?

“Bom, Cordelia, você tem um nome lindo.” Ele sorriu amplamente e se recostou na cama. “Agora que nos conhecemos, quer me contar o que está te incomodando?” Ele me encarou com olhos curiosos. Parecia o tipo de cara que eu gostaria de conhecer melhor. Ainda assim, alguma coisa estava me segurando.

“Não, eu já meio que superei meu drama dessa semana.” Apertei os lábios e passei as mãos pela minha shortinho quase inexistente. Eu odiava as roupas que escolheram para aquela noite. Eu não era fã de hot pants rosa-choque. Era Wisconsin, pelo amor de Deus. Fazia frio à noite.

“Bom, se você não quer conversar, quer jogar um pouco de Mario Kart? Você pode acabar comigo na pista se isso fizer você se sentir melhor.” Ele pegou um controle em cima do console. Eu tinha notado as cadeiras, mas não tinha reparado nos consoles. Ele me entregou o controle e ligou o jogo.

“Entendi que você joga isso com frequência?” Fui até a cadeira de balanço em frente à televisão.

“Não diria com frequência, mas foi o último jogo que eu joguei.” Ele se acomodou na cadeira ao meu lado e Mario apareceu na tela. “Dá para saber muita coisa sobre uma pessoa pelo personagem que ela escolhe no Mario Kart.” Ele tentou dar um tom de sabedoria às palavras.

“É mesmo? Então você vai escolher a Princesa Peach ou a Princesa Daisy?” Sorri de canto.

Ele balançou a cabeça. “Nenhuma das duas. Sempre fui mais homem de Luigi.” Ele ergueu a gola. Eu não tinha reparado o quão formal ele estava vestido até ele fazer isso. Usava uma camisa social azul-bebê e calça preta. Uma gravata azul-meia-noite estava frouxa em volta do colarinho.

“Você estava todo arrumado para quê hoje?” perguntei.

“Ah.” Ele olhou para si mesmo. “Tive uma reunião fora do campus.” As palavras saíram curtas. Não era da minha conta, mas eu estava curiosa.

“Uma reunião?” Observei enquanto ele encarava a tela. Tinha escolhido Luigi.

“É, uma reunião. Então, qual é a sua escolha? Eu adoraria saber a verdadeira alma da mulher que invadiu meu quarto.” Havia curiosidade por baixo do tom de provocação. Por um momento, me perguntei se ele estava falando sério mesmo.

“Yoshi. Sempre fui completamente apaixonada por Yoshi.” Escolhi e apertei o botão para começar o jogo. Me inclinei para a frente assim que a bandeira quadriculada caiu. Eu estava determinada a vencer.

Ele não disse nada, e nós dois nos concentramos no jogo. Ele tinha razão, isso estava me ajudando a esquecer toda a merda acontecendo lá fora. Me perguntei se ele também precisava de uma fuga. Aqui dentro, tudo em que eu precisava focar era o jogo. Na última volta, notei Flynt olhando para mim. Na distração dele, consegui vencê-lo. Joguei as mãos e o controle para o alto. “Isso! Eu ganhei!” gritei.

“Ganhou mesmo, princesa.” Havia diversão no tom dele.

Franzi a testa. “Princesa?”

“É, combina com você.” Ele sorriu.

“Eu não sou princesa.” Apoiei a mão no quadril e sustentei o olhar dele.

“Claro que não. Então, de qual fraternidade você veio?” Ele puxou um sotaque horrível.

“Sou Phi Mu.” Sorri.

“Ah, então o que você está dizendo é que eu não deveria estar falando com alguém tão incrível quanto você.”

“Aff, o sistema grego é tão idiota às vezes. Nenhuma casa deveria ser melhor que a outra.” Havia tanta coisa que eu odiava naquele sistema agora que estava completamente imersa nele. Quando fui aceita como caloura, achei que era a melhor coisa do mundo. Eu estava animada com a irmandade e o bonding. A relação que você forma nas fraternidades dura a vida toda, ou foi o que me disseram. Eu queria a conexão que só uma fraternidade podia oferecer. Havia algo na perspectiva de irmandade que me fazia desejar algo melhor. Pensei em uma das muitas noites frias em que minha mãe sumia e o aquecedor era desligado. Eu não tive coragem de ligar de novo para a minha avó, então me enrolei em todos os cobertores que consegui achar. Tremi na cama enquanto uma mola do colchão cutucava minhas costas. Eu não queria aquela vida. Queria ter pessoas que realmente estivessem ali por mim. Eu sabia que era um sonho idiota. Ninguém estava realmente ali por você. Eu tinha que resolver as coisas sozinha. Mas uma parte de mim ainda esperava.

“Lá vai você de novo.” Ele me observou por entre os cílios. “Para onde você some?” Eu percebi que ele estava genuinamente curioso. Nenhum dos outros caras com quem eu tinha saído parecia interessado no que eu estava pensando. A menos que perguntassem depois do sexo. Aí, provavelmente, nem queriam saber. Eu tinha o hábito de me perder nos meus pensamentos. Quando minha mãe estava por perto, eu via isso como um dom. Eu odiava ouvir sobre o que quer que ela estivesse fazendo enquanto eu ficava presa numa casa caindo aos pedaços.

“Bom, se você precisa saber, eu estava pensando em como eu queria tanto entrar numa fraternidade quando cheguei aqui. Agora, com toda a política e as facadas pelas costas... meio que queria nunca ter entrado.” Cruzei as mãos entre as coxas para não ficar cutucando as cutículas. Era um hábito que eu tinha quando ficava nervosa.

“É, eu entendo. Não é a política que me pega, mas a expectativa de ficar saindo pra festa e pegando alguém o tempo todo. Eu não curto muito isso.” Ele fez um gesto com a mão em direção ao barulho que vazava pela porta.

“É mesmo?” Não tinha certeza se acreditava nele. “Não é para isso que todo cara entra numa fraternidade? Para pegar garotas e ir pra festa? Nunca ouvi ninguém reclamar disso.” Apertei os olhos.

“Eu não sou todo cara.” A voz dele ficou grave e rouca. Aquilo me atravessou de um jeito estranho. Eu queria estar mais perto dele, estender a mão e tocá-lo. Apertei as coxas, prendendo as mãos entre elas. Calma, garota.

“Tá, então por que você entrou?” Estudei-o com olhos curiosos.

“Eu queria a conexão com os outros. Parecia mais casa com todos os caras da república. Eu tenho muitos irmãos.” Ele deu de ombros. “Eu estava acostumado a ter outros caras por perto o tempo todo. Não conseguia imaginar morar no dormitório sem essa conexão e essa irmandade.” Ele pareceu distante, como se estivesse lembrando de casa. Os olhos dele voltaram para mim.

“Então acho que entramos por motivos parecidos. Queríamos a irmandade que entrar proporcionava. Você se arrepende agora que já está aqui há um tempo?” Observei as emoções passarem pelo rosto dele. Eu não o conhecia bem o suficiente para saber o que ele estava sentindo. Parecia um pouco triste.

“Não, eu gosto dos caras. Só fico no meu quarto quando as festas ficam caóticas demais. Algumas noites até tenho a sorte de encontrar uma garota linda no meu quarto.” Ele piscou. “E você?”

“Mesmo depois de tudo, eu não me arrependo.” Olhei para o carpete marrom e desgrenhado.

“Então, pronta para me contar por que está se escondendo no meu quarto?” Ele me estudou.

Suspirei e olhei para ele. Ele era legal. Parecia o tipo de pessoa em quem eu podia confiar. Soltei uma risada nervosa. “Estou surpresa que você ainda não saiba. Achei que todo mundo no campus já soubesse.” Tirei as mãos de entre as pernas e comecei a cutucar uma cutícula.

“Fiquei um pouco ocupado esta semana.” Os olhos dele continuaram fixos em mim.

“Eu só estava cansada de todos os caras lá fora dando em cima de mim. Tive um término bem público esta semana. Ele acabou comigo na frente de todo mundo, durante os anúncios da semana grega.” Apertei os lábios e pigarreei. Não queria que ele visse o quanto isso estava realmente me afetando. “Agora, todo mundo está se empurrando para tentar ficar comigo. Eu nem tive tempo de lidar com o término. Definitivamente não estou pensando em começar nada novo.” Afundei na cadeira e voltei a prender as mãos entre as coxas.

“Bom, você pode se esconder aqui o tempo que quiser.” Ele se virou de volta para a televisão. “Quer jogar outra partida?”

Franzi a testa e olhei para ele de novo. Sem perguntas, sem interrogatório, nada. Ele estava deixando passar. “É, na verdade, eu adoraria jogar outra partida.” Flynt era surpreendente. Gostei de ele não ficar me pressionando por causa do término. Depois que eu contei, acabou. Foi a primeira vez que eu não me senti pressionada a dizer mais.

“Ótimo.” Ele me entregou o controle. “Gosto de ter uma competidora à altura.” Piscou.

Sorri. “Ah, eu sou mais do que à altura. Vou acabar com a sua raça.”

“Veremos.” Ele piscou. Eu não sabia para onde o resto daquela noite ia me levar, mas eu estava gostando de passar tempo com Flynt.

  

  
    Capítulo 2 Cordelia

    A porta se escancarou. “Meu Deus, Delia, aí está você!” repreendeu Mya. Ela jogou uma das tranças por cima do ombro. O rosa-claro das unhas contrastava com a pele marrom-média. Ela estava impecável no top cropped branco e no shortinho roxo. Nós duas tínhamos prendido o cabelo preto para cima; o dela estava em tranças miúdas, que eu adorava. Levava horas para ela fazer as tranças, mas ficavam incríveis. Eu não tinha tanta paciência. Meu cabelo estava num rabo de cavalo alto porque eu sabia que ela tinha me arrastado até ali para entrar na guerra de água. Eu estava torcendo para que ela tivesse esquecido.

Flynt se desequilibrou para a frente da poltrona de balanço, deixando o controle cair no chão. A culpa marcava as linhas do rosto dele. “Ah, a gente só estava jogando.” Ele parecia genuinamente surpreso.

Eu ri. “Flynt, essa é minha amiga Mya.” Levantei da cadeira. “E aí, Mya?”

“Você devia estar lá fora para a guerra de água. É esse o propósito da roupa.” Ela passou as duas mãos, com as palmas para cima, do peito até os quadris, indicando o shortinho e o top quase inexistentes. Eu odiava que, basicamente, estivéssemos usando aquilo para desfilar nossos corpos para os homens. Quem mais ia querer nos ver de camiseta molhada?

“Puta merda, eu estava torcendo para escapar de toda essa diversão.” O sarcasmo vinha carregado na minha voz. “Acho que não. Muito obrigada por me encontrar, para eu não conseguir.”

“Delia, a gente já falou sobre isso. Você é veterana. Precisa dar o exemplo.” Ela jogou o quadril para o lado e apoiou a mão nele. “Além disso, precisamos vencer as Thetas.” Ela agarrou meu braço e tentou me puxar para fora da porta. Olhei para trás, lançando a Flynt um olhar suplicante. Ele apertou os lábios como se estivesse segurando uma risada.

“Espera, Flynt, vamos lá, você faz parte das Thetas. Vai mesmo vir me dar uma surra de verdade?” Fiz cara de súplica para ele. Eu precisava de alguém lá fora que talvez realmente ficasse do meu lado. Mya me jogaria aos lobos.

“Ah, então você não teve o bastante de eu te dar uma surra no jogo e agora quer que eu faça isso na vida real?” Um sorriso perverso se espalhou pelo rosto dele.

“Falando sério, fui eu que te dei uma surra. Só achei que você talvez fosse melhor com uma pistola d’água.” Pisquei. Mudei os lábios, formando um “por favor”.

Ele revirou os olhos. “Tá bom, eu vou.”

Minha sobrancelha se ergueu. “Ah, vai, é?”

Um sorriso diabólico curvou os lábios dele. “Você vai se arrepender de me pedir para entrar nisso.”

“Duvido.” Virei nos calcanhares e segui Mya para o quintal. Todo mundo estava espalhado pelo gramado. Os homens estavam de um lado e as mulheres do outro. Parecia que só a área onde a gente ia brincar tinha sido limpa do lixo. Copos vermelhos de plástico estavam espalhados pela borda do quintal. Um deles até estava enfiado em um dos arbustos, como se alguém planejasse voltar para pegá-lo depois. Mya pegou duas pistolas d’água com Jen. Virando-se, me entregou uma. Com uma careta, peguei da mão dela. Eu não acreditava que ela tinha vindo me buscar para isso. Olhei por cima do gramado. Flynt estava com a pistola d’água apontada para mim, um brilho nos olhos. Talvez isso acabasse sendo divertido, afinal. Eu tinha gostado do pouco tempo que passei com ele. Balancei minha arma para ele e tomei posição ao lado de Mya, pronta para começar. Então meus olhos desceram pela fileira de caras. Muitos me encaravam com olhares lascivos. Eu queria arrancar aqueles olhares da cara deles.

Merda, eu tinha voltado a ser o centro das atenções.

Olhei feio para Mya. “Valeu mesmo.”

“O quê? Isso era para ser divertido.” Ela deu de ombros, mas o jeito curvo dos lábios me dizia que ela tinha me arrastado para lá de propósito. Ela adorava ser o centro das atenções. Eu odiava que ela achasse que todo mundo era assim. Eu preferia as sombras.

“É, bom, o centro das atenções aqui não é você. Tá vendo o jeito que eles estão todos me olhando?” Inclinei o corpo para longe dos homens. Não ajudava o fato de algumas das irmãs da fraternidade estarem me lançando olhares de pena. Ótimo, agora eu estava recebendo isso dos dois lados. Minhas irmãs normalmente me defendiam. Agora, todas estavam com pena de mim. Esse dia podia piorar mais?

“É só porque você está super gata nesse shortinho. Vai, se diverte. Você ficou emburrada por dois dias inteiros. Já está na hora de sair dessa.” Ela pousou a mão no meu ombro. “Nada como uma boa guerra de pistolas d’água e uma competição sexy para te animar de novo.” Ela lançou o olhar para os homens. Um deles estava saindo do meio dos dois grupos. A presidente da nossa fraternidade estava indo ao encontro dele. “Então, quem é o gatão que você estava escondendo?” Os olhos dela brilhavam de malícia.

“Oh, é o Flynt. Ele me deixou me esconder no quarto dele por um tempo.”

“Duvido que ele deixaria você fazer só isso.” A sobrancelha dela se ergueu e o canto da boca se curvou. “Você com certeza está de melhor humor desde que ficou com ele.”

Eu dei um tapinha brincalhão no braço dela. “Para com isso, a gente só estava jogando videogame. Não fizemos mais nada.” Pelo jeito que ela estava me olhando, ela realmente achava que eu tinha ficado com ele no pouco tempo em que estive fora.

“Ah, garota, devia ter ficado.” Ela lambeu os lábios enquanto o olhar passeava por ele. “Ele é um espécime masculino e tanto.” A voz dela saiu sensual. Olhei de novo. Ela não estava errada. Eu conseguia ver os ombros definidos dele através da camisa social que ele estava usando. Flynt não estava exatamente vestido para uma guerra de água. Estava de calça social preta, camisa social e gravata, por causa da reunião. De algum jeito, ele não parecia menos gostoso. Aquilo meio que me dava vontade de agarrá-lo pela gravata e levá-lo de volta para o quarto. Balancei a cabeça. De onde diabos isso tinha vindo? Em todo o tempo em que estive com Ethan, nunca tive pensamentos assim sobre ele. Então o que tinha esse cara? Passei a língua pelos lábios e voltei a olhar para ele. Ele estava falando com um dos caras ao lado. Minha mente voltou ao olhar sarcástico que Ethan tinha no rosto quando me largou. Aquilo me lembrava por que eu não estava pronta para começar a sair com alguém de novo. Homens eram uns babacas.

“Fui largada há dois dias. Não estou exatamente procurando entrar em outro relacionamento agora.” Revirei os olhos para ela. Nem tinha certeza de que estava procurando outro relacionamento nunca mais.

“Oh, querida, quem falou em relacionamento?” Um sorriso perverso se espalhou pelo rosto dela. “Você pode aproveitar a companhia dele por uma noite e esquecer o nome dele amanhã. Moleza.”

Balancei a cabeça. “Também não estou procurando um caso de uma noite.”

“Garota, por quê? Isso com certeza ia te tirar da bad em que você está. Além disso, que jeito melhor de deixar o sabe-quem com ciúmes do que ficar com um cara gato logo de cara.” Ela inclinou a cabeça. “Mostrar pra ele que você seguiu em frente com alguém melhor. Quer dizer, ele com certeza é mais bonito.”

Não dava para discutir com isso. O cara parado no meio estava explicando as regras. Eu não tinha certeza de que realmente me importava. Nossa presidente disse “boa sorte”. Preparei minha arma. Eu ia pegar o Flynt. Tinha ganhado dele no Mario Kart, mas suspeitava que ele tinha me deixado vencer.

Um buzzer soou, e eu disparei na direção de Flynt. Apertei a arma, pronta para espirrar. Um loiro com o nariz torto chegou primeiro até mim. Um jato de água atravessou meu peito. O choque da água gelada me fez estremecer. O cara riu, e eu lhe lancei um olhar sujo. Queria empurrá-lo para fora do meu caminho, mas tinha quase certeza de que agressão era contra as regras. Desviei do loiro e avistei Flynt. Mya tinha chegado primeiro até ele. Água do cabelo dele pingava na camisa azul-bebê. Ele sacudiu o cabelo, e ela ergueu a mão e fez uma careta quando gotículas de água voaram na direção dela. Quando ela ficou ocupada demais tentando não se molhar com o cabelo dele, ele a atingiu com a pistola. Ela recuou e revidou. Eu odiava que eles estivessem jogando sem mim.

“Você tá de sacanagem comigo? Sabe quanto eu gastei com esse cabelo?”

“Tudo vale—” Eu o acertei antes que ele terminasse.

“Não se preocupa, Mya, eu te cubro.” Apertei a arma e atirei de novo.

Os olhos de Mya se desviaram para outro cara. Ela fez um gesto displicente com a mão. “Valeu, garota, tenho que correr.” Ela apontou a arma para um loiro alto, acertando-o bem no peito.

Concentrei-me em Flynt. Sorri enquanto apertava a arma e atirava de novo. Ele se abaixou e revidou. Eu dei um gritinho e ergui a mão na frente do corpo. Esperei ficar encharcada. Pisquei para olhar para Flynt. Ele largou a arma e estava me encarando, de olhos arregalados. Eu não entendia por que não tinha ficado molhada. Flynt estava apontando direto para o meu peito. Fiquei momentaneamente distraída pelos gritinhos e grunhidos da briga ao meu redor. Por que Flynt não tinha me acertado?

Fiquei de pé, ereta. “Você está me dando algum tipo de tratamento especial ou coisa assim?” Apontei a arma de volta para ele e apertei o gatilho duas vezes. “Porque essa é uma péssima ideia da sua parte.”

“Ah... não, você não viu o que aconteceu?” ele perguntou, surpreso.

“Não? Do que você está falando?” estreitei os olhos para ele. Outro cara veio correndo e parou ao meu lado. Ele ergueu a arma, o dedo pronto para disparar. Água jorrou da arma. Levantei a mão para proteger o peito da água. A água bateu numa barreira invisível e se desviou em arco da minha mão. Meus olhos se arregalaram enquanto eu observava. Baixei a mão e o cara que tinha atirado em mim já estava em sua próxima vítima. Ele não tinha percebido meu desvio da água. Endireitei o corpo e olhei para Flynt, que estava me encarando.

Flynt largou a arma d’água e agarrou meu braço. “Vamos, precisamos sair daqui.” Ele me puxou de volta para dentro da casa. Alguém da multidão assobiou e gritou para nós. Flynt não disse nada enquanto apressávamos o passo até o quarto dele. Flynt fechou a porta quando já estávamos em segurança no quarto. Ele se virou para mim, os olhos em chamas. “Você sabia que podia fazer isso?”

“O quê? Não, o que foi aquilo?” balancei a cabeça. Eu nem tinha certeza do que tinha feito. Sentei na cama dele e abaixei a cabeça nas mãos.

“Então, nunca aconteceu nada parecido com você antes? Tem certeza disso?” Ele se sentou na cama ao meu lado, a mão dele afastando a minha do meu rosto.

“Não, agora você se importaria de me explicar o que diabos está acontecendo?” Virei-me para Flynt, puxando o joelho para cima da cama. Ele passou as mãos pelas calças. Parecia loucura que ele tivesse entrado na brincadeira de água comigo, apesar de estar de camisa social e calça de alfaiataria. Na hora, ele não pareceu se importar. Todo mundo no campo estava vestido para o que só podia ser descrito como um ritual de acasalamento antiquado. Flynt estava vestido com suas melhores roupas. Eu nem tinha percebido o quanto ele estaria deslocado com aquelas roupas.

“Então, eu não tenho muita certeza de como explicar isso para você. Não é algo que a maioria das pessoas saiba. É meio que coisa de fantasia. Você por acaso é fã de algum seriado de fantasia?” Ele mordeu o lábio e começou a andar de um lado para o outro no chão. Fiquei me perguntando por que ele estava tão nervoso. Eu não o conhecia havia muito tempo, mas ele estava agindo de um jeito estranho. Ele parou de andar naquele espaço pequeno e olhou para mim, sentada na cama. “Tá, vamos pela abordagem de arrancar o Band-Aid de uma vez. Então, você usou magia, o que significa que você é uma bruxa — bom, nós usamos o termo mage. Foi assim que a água foi desviada da sua mão. Eu sei que é loucura. Magia existe, você tem isso. Eu não sei por que você tem isso nem como você não sabia, mas tem.” Ele mordeu o lábio e esperou.

Franzi a testa. Ele não estava fazendo sentido nenhum. “Magia? O quê? Como isso é possível?” Olhei para minhas mãos no meu colo. Elas pareciam uma parte separada de mim. Eu não fazia ideia de como tinha feito o que quer que tivesse feito antes. Foi instantâneo. Eu não queria me molhar, e a água não me tocou. Como isso era possível? Eu sou fã de seriados de fantasia, mas nunca imaginei, em um milhão de anos, que estaria vivendo dentro de um.

“Acredite em mim, é possível.” Havia algo na voz dele que me fez focar nele.

“Como você sabe sobre magia? Você também é uma bruxa, ou mage, ou seja lá o que for?” Observei enquanto ele desabotoava o botão de cima da camisa, afrouxando a gravata. Fiquei surpresa por ele não ter feito isso antes enquanto estávamos brincando. Comecei a me perguntar se era coincidência eu ter parado no quarto dele. Eu sabia que aquilo era minha desconfiança crônica de todo mundo. Tentei repassar os acontecimentos da noite. Era coincidência eu estar no quarto dele e ele por acaso saber sobre magia? Tudo isso era loucura. Eu nem tinha certeza se acreditava no que ele estava dizendo. Eu tinha visto a água ricochetear na minha mão, mas talvez fosse outra coisa. Eu não fazia ideia do que mais poderia ser, mas ainda não estava exatamente pronta para aceitar magia.

“Não, eu não sou uma bruxa. Vamos fazer isso passo a passo. Tenho uma amiga que é mage em Minneapolis. Ela seria melhor para te explicar tudo. Eu sei sobre mages, mas só como alguém de fora. Ela vai conseguir te ajudar mais como alguém de dentro.” Ele coçou o queixo. “Fico me perguntando como você não sabia que era mage.” Ele fez uma pausa, me estudando. Por um momento, me senti desconfortável sob o olhar dele. “Lilah soube que era mage a vida inteira. Nunca ouvi falar de alguém que recebesse os poderes tão tarde.”

“Como você consegue ficar tão calmo com isso?” Olhei ao redor do quarto impecável dele. Ele não parecia o tipo de pessoa que se sairia bem no caos. Parecia mais o tipo que precisava controlar tudo. Aparências, aparentemente, enganam.

“Ah, porque eu sei da existência do sobrenatural desde que nasci. Isso é normal para mim.” Ele deu de ombros. Abaixou-se na frente da televisão, guardando nossos controles de antes. Parecia relaxado demais diante daquela situação. Como se alguém usar magia não fosse nada de incomum. Eu era a única surtando com a notícia.

“É, mas você não explicou isso. Como você sabe?” estreitei os olhos. Parecia que ele estava escondendo algo de mim, algo importante. Eu odiava quando escondiam coisas de mim. Não tinha exatamente certeza do que fazer a respeito. Passei as mãos pelos braços. Nada naquela situação era normal.

Os olhos dele foram até a porta. “Vamos fazer isso passo a passo.”

“Tipo, passo um, você me diz que eu sou uma bruxa. Passo dois, você me diz como sabe dessas coisas. Acho que um toma-lá-dá-cá está em ordem aqui.” Inclinei a cabeça para o lado. Ele puxou as mangas da camisa antes de deixar os braços caírem ao lado do corpo, as mãos fechadas em punhos.

“Eu não posso falar sobre isso aqui”, ele sussurrou. Os olhos dele foram até a porta antes de voltarem para mim.

“Por quê? Eu acabei de usar magia no meio de uma guerra de água. Por que você não pode me contar no seu quarto particular?” Observei enquanto ele passava a mão pelo cabelo. Foi a primeira vez que o vi abandonar a postura charmosa de sempre. Enquanto estávamos brincando no quarto dele, ele fazia questão de ser sempre brincalhão de um jeito charmoso. Achei isso adorável. Era parte do motivo de eu ter me aberto para ele tão rápido.

“É, mas ninguém percebeu. Este é o lugar onde eu moro. Se os outros descobrissem, eu não seria mais bem-vindo aqui.” Os olhos dele foram até a porta antes de voltarem para mim. Vi um lampejo de vulnerabilidade antes que ele recompusesse a expressão. Ele se sentou ao meu lado na cama e encarou a escrivaninha. “Humanos têm reações negativas ao descobrir sobre o sobrenatural. Uma das regras de ser um de nós é manter o segredo. Não tenho certeza de que minha irmandade na fraternidade estenderia isso a aprender algo assim.” Os olhos dele se fixaram no chão.

“Vamos lá, seu segredo está seguro comigo.” Apoiei a mão no joelho dele. Um calor subiu pela minha mão a partir do ponto em que o toquei. Ele olhou da minha mão para o meu rosto. Os olhos dele arderam com uma intensidade repentina. Minha respiração falhou na garganta enquanto ele me queimava com o olhar.

“Não se preocupe, vou compartilhar meu segredo com você em breve o bastante.” Havia diversão na voz dele enquanto os olhos voltavam para mim. Havia algo no olhar dele, um conhecimento de algo mais. Ele pousou a mão sobre a minha. O calor entre nós aumentou, e senti meu coração dar um salto no peito. Como ele conseguia ter esse efeito em mim com um simples toque? “Enquanto isso, acho que preciso ligar para minha amiga. Talvez precisemos fazer uma viagem até Minneapolis. Ela vai conseguir explicar melhor do que eu. Além disso, acho que precisamos descobrir por que você recebeu seus poderes tão tarde.” Ele se levantou e foi até a escrivaninha. Pegou o telefone e se virou de costas para mim.

Cerrei os lábios e encarei minhas mãos. Tentei me concentrar exatamente no que aconteceu quando a água veio na minha direção. Eu realmente não conseguia me lembrar de nada especial. Embora a única coisa em que eu estivesse pensando fosse em como eu não queria me molhar. Talvez isso fosse, de algum jeito, a chave para o que eu fiz. Tudo aquilo era tão surreal. Como eu era capaz de fazer magia? Como qualquer uma daquilo era real? Maravilhei-me com a ideia. Tinha que admitir, uma parte de mim sempre quis ser uma das irmãs de Charmed quando eu era criança. Phoebe sempre tinha sido minha favorita, embora ver o futuro não fosse o melhor poder para se ter. Piper podia literalmente parar o tempo. Eu achava que isso seria incrível. Parar o tempo para tirar uma soneca ou ganhar um tempinho extra para ler seria ótimo. Eu amava aquele seriado. Agora, enquanto eu olhava para minhas mãos, percebi que estava vivendo aquilo.

A voz de Flynt me tirou dos meus pensamentos. “Ei, Lilah, podemos conversar?” Ele fez uma pausa. “É, eu tenho alguém aqui que você precisa conhecer.” Os olhos dele me percorreram. Por algum motivo, sob aquele olhar, me senti vulnerável. “É, a gente vai fazer a viagem. Você está no seu apartamento?” Ele esperou, assentindo com a cabeça. “Certo, a gente chega aí em mais ou menos uma hora.” Ele desligou o telefone e olhou de volta para mim. “Vamos encontrá-la na casa dos pais dela. Pronta?”

“Podemos passar na minha irmandade para eu trocar de roupa? Não quero conhecer ninguém de hot-pants e camiseta molhada.” Olhei para mim mesma. Eu tinha um sutiã rosa combinando por baixo da camiseta, que agora estava totalmente à mostra. Aparentemente, minha tentativa de desviar a água não tinha funcionado com toda a água. Minha blusa estava molhada num filete perfeito atravessando meu decote. Não era uma roupa com a qual eu quisesse conhecer ninguém. Notei Flynt engolir em seco enquanto olhava para a minha blusa.

“É, provavelmente é uma boa ideia.” Ele assentiu. “Vamos, eu dirijo.” Ele estendeu a mão para mim. Eu a peguei, e ele me levou até o carro dele. Mandei uma mensagem rápida para Mya, para que ela não ficasse preocupada comigo. Avisei que eu tinha voltado para a casa da irmandade. Me senti um pouco culpada por deixá-la, mas sabia que ela estaria ocupada com as outras irmãs. Provavelmente nem perceberia que eu tinha ido embora quando se afundasse de vez no jogo.

Não demorou muito, e eu estava confortavelmente vestida no meu uniforme de sempre: jeans rasgados, regata branca e jaqueta jeans sem mangas combinando. Meu gorro cinza favorito estava na cabeça, e meu cabelo comprido caía solto pelos ombros. Eu me sentia muito mais eu mesma assim. Joguei por cima a minha pedra de opala e algumas correntes de prata de tamanhos diferentes. Agora eu estava pronta para conhecer pessoas. Queria que tivesse sido assim que eu tivesse conhecido Flynt. Hot-pants rosa e camiseta cropped não eram o meu estilo.

Flynt assentiu em aprovação quando eu me acomodei de volta no banco do passageiro. “Isso não demorou nada”, a voz dele subiu em surpresa.

“Você esperava que demorasse?”

“É, quer dizer, você é uma garota de irmandade. Achei que trocar de roupa fosse quase um ritual inteiro pra vocês.” O sorriso dele era brincalhão, e eu revirei os olhos para ele. Ele colocou o carro em movimento e saiu.

“Eu não sou a típica garota de irmandade.” Cruzei os braços sobre o peito e encarei a frente. Tive que admitir: ele tinha um carro bonito. Os bancos de couro e a tela do computador eram toques legais em um carro já luxuoso. Fiquei me perguntando o que Flynt fazia para poder bancar um Dodge Challenger. Só mais uma das muitas perguntas que eu tinha sobre o homem misterioso ao meu lado. Era estranho como a gente era tão aberto um com o outro quando se tratava de por que tínhamos entrado, mas agora, quando se tratava de compartilhar algo importante comigo, ele se fechava. Eu não entendia essa cautela repentina quando o assunto era o que quer que ele fosse. Será que existia mais coisa além de bruxas? Puta merda, e se ele for o vilão ou algo assim? Observei River Falls passar por nós enquanto Flynt nos levava para fora da cidade.

“Não, você definitivamente não é.” Ele balançou a cabeça. Depois de alguns minutos, eu estava cerrando as mãos em punhos. Eu estava morrendo de vontade de perguntar sobre Flynt. A gente estava sozinhos naquele momento. Ele podia me contar o segredo dele. Por algum motivo, eu queria que ele escolhesse me contar. A gente tinha tido um momento incrível de honestidade crua mais cedo. Eu não queria estragar isso pressionando. Então, juntei as mãos na minha frente e não disse nada. Fiquei surpresa com a rapidez com que Flynt nos levou até a casa. Quem quer que fosse o amigo dele, tinha um lugar realmente incrível. Entramos no bairro de Lake of the Isles. Ele dirigiu devagar ao redor de uma cerca de ferro, com arbustos verdes e viçosos do outro lado. Eu não conseguia ver a casa por causa do paisagismo denso. Ele parou na entrada com portão e apertou o botão de chamada. Eu não conseguia imaginar conhecer alguém que morasse atrás de um portão. Era preciso ter muita influência para viver assim. Os portões se abriram para uma elegante casa em estilo espanhol. Era branca, com um paisagismo lindamente cuidado ao redor. Eu gostei especialmente dos corações-sangrentos e das tulipas lilases que ladeavam o caminho. Um conjunto de escadas de pedra branca levava até a porta da frente. Diferentes lírios preenchiam os dois lados da escada, combinando com as cores das tulipas e dos corações-sangrentos lá embaixo. Um perfume inebriante da combinação das flores enchia o ar enquanto nos aproximávamos da porta.

Uma mulher pequena, com olhos azul-oceano impressionantes, estava na soleira. O rosto em formato de coração trazia um sorriso acolhedor. “Flynt, já estava na hora de você arrumar um motivo para vir me ver.” Ela abriu os braços, e ele entrou no abraço dela. Apertei os lábios enquanto observava a troca amigável. Algo dentro de mim se mexeu, mas eu empurrei aquilo para baixo. Eles obviamente eram bons amigos. Ela voltou a atenção para mim. “E quem temos aqui? Ah, Flynt, ela é linda.” Ela deu um passo na minha direção, me avaliando.

“Ah, oi, eu sou Cordelia.” Observei a garota me analisar de cima a baixo. Ela parou nos meus tênis Converse vermelhos, e um sorriso brincou nos lábios dela.

“Cordelia, é um prazer conhecê-la. Eu sou Lilah.” Ela deu um passo à frente e me envolveu nos braços. Eu me enrijeci, mas ela simplesmente me abraçou e deu um passo para trás. “Por favor, entrem. Ouvi dizer que temos algumas coisas para discutir.” Ela se virou e entrou casualmente na casa. Flynt tinha um sorrisinho no rosto. Provavelmente por causa da minha expressão desconfortável. Eu a segui para dentro da casa. Ela foi até uma sala de estar e se sentou em uma das poltronas estofadas. Tudo naquela casa era elegante. Meus olhos foram parar em um lustre de cristal pendurado na área aberta do hall de entrada. Notei que não havia televisão, apenas prateleiras para livros. Percebi que havia o que parecia ser um armário fechado entre as prateleiras. Seria ali que a televisão estava escondida? Eu não conseguia imaginar não ter uma TV em algum lugar. Sentei na lateral do sofá de carvão, longe de Lilah. Eu não estava preparada para mais nenhum abraço ou toque. Preferia manter distância. Flynt ocupou o lugar ao meu lado. O sorrisinho ainda firmemente estampado no rosto dele. Fiquei me perguntando o que ele achava tão engraçado.

“Vejo que pouca coisa mudou”, comentou Flynt, os olhos varrendo a sala.

“Aff, o sage do meu irmão, Haskell, fez umas coisas interessantes no porão.” Ela revirou os olhos. “Eu acabaria com os dois se mudassem qualquer coisa aqui em cima. O gosto da minha mãe era impecável, e eu gosto de como isso me lembra dela.” A voz dela ficou saudosa.

“O que aconteceu com ela?” soltei, sem pensar. No segundo em que percebi o que tinha dito, minha mão voou até a boca. “Meu Deus, desculpa.” Havia momentos em que eu precisava aprender a ter mais educação.

“Tudo bem”, ela disse, estendendo a mão. “Meus pais foram mortos há alguns anos.” O olhar dela se desviou para Flynt. “Então, o que precisamos discutir?” Os olhos dela permaneceram fixos nele.

“Bem, Cordelia teve uma coisa interessante acontecendo hoje à noite na nossa fraternidade durante a nossa guerra anual de água.” Ele mordeu o lábio como se não tivesse certeza de como dizer aquilo. “Hum, ela, ah, ela usou magia”, ele gaguejou. Minhas sobrancelhas se franziram. Ele estava preocupado em contar isso a ela? Ele gaguejou um pouco quando estava decidindo como me contar, mas isso era diferente.

“Ah”, ela pareceu surpresa. “Tipo magia de mage?” Os olhos dela se concentraram em mim. “Você pode me explicar exatamente o que aconteceu?” Me mexi sob o peso do olhar dela e assenti.

“Claro.” Olhei para as minhas mãos. “Bom, um dos idiotas dos caras da fraternidade estava prestes a me acertar com água. Eu estava usando a camiseta branca idiota com as outras garotas da irmandade, e ele, claro, mirou no meu peito.” Revirei os olhos. “Um segundo antes de ele disparar, eu levantei a mão porque não queria me molhar. De algum jeito, a água fez uma curva para longe da minha mão, como se tivesse batido em algum tipo de barreira. Eu realmente não sei como fiz isso. Só sei que estava pensando que não queria me molhar, então não me molhei.” Dei de ombros.

“Ah, esse é um poder bem específico.” Ela tocou o dedo nos lábios. Demorou alguns momentos até ela falar de novo. “Você não teve nenhum indício de poder antes de hoje à noite?”

Balancei a cabeça. “Não, eu não sabia nada sobre magia antes de hoje à noite.”

“Você já ouviu o nome Catherine antes?” Os olhos dela se estreitaram em mim.

“Não, o nome da minha mãe é Nancy. Por quê?” Não fazia ideia do que minha mãe teria a ver com aquilo. Ela não era uma mãe ótima, mas tinha sido a única que eu conhecera.

“Hm, acho que você pode ser a pessoa que meu irmão está procurando.” Ela continuou me estudando. Eu não gostei da expressão que ela estava me dando. Era a segunda vez naquela noite que eu me sentia vulnerável sob o olhar de alguém.

“Por que você diz isso?” Flynt perguntou.

“Do que você está falando?” Olhei de um para o outro.

Ela apertou os lábios antes de falar. “Acho que você pode ser uma Descendente com poder sobre a água. Acho que você pode ser a quinta irmã.” Ela falou como se eu devesse saber que diabos ela estava dizendo. Eu não sabia.

“Tá, pode me explicar o que isso quer dizer, exatamente?” Eu imitei o tom de Lilah de antes. Olhei de Flynt para Lilah. Os dois se encararam.

Lilah foi a primeira a quebrar o que estava virando um silêncio desconfortável. “Flynt, você acha que consegue explicar isso pra ela? Eu preciso ligar para o Leif.” Ela se levantou sem esperar resposta. Seguiu por um arco até o que eu imaginei ser a cozinha. Ao lado do arco havia uma mesa de mármore verde. Em cima dela, uma tigela de cristal. O lugar era decorado como um maldito palácio. Fiquei me perguntando o que os pais dela faziam da vida. Deviam ser ricos para morar daquele jeito. Tinha alguma coisa a ver com ser uma bruxa? Minha mãe e eu morávamos num apartamento caindo aos pedaços de um quarto. Eu tinha dividido o quarto com ela a vida inteira. Quando estava no ensino médio, passei a agradecer pelas sumidas dela. Era a única vez em que eu tinha um quarto só pra mim.

Flynt estava me encarando. Pisquei. “O quê?”

“Nada, você só sumiu de novo.” O canto da boca dele se ergueu. “Então, você quer saber sobre os Descendentes?” Ele parecia relutante em me contar.

“Eu achei que a gente estava aqui porque Lilah sabia de tudo e você não. O que mudou?”

Ele inclinou a cabeça para o lado. “É, bem, todo mundo sabe sobre os Descendentes. É meio que um grande negócio.” Ele baixou os olhos para as mãos. Eu não gostei de ele parecer nervoso para me contar.

“Meu Deus, quão ruim é isso?” Eu sentia o pânico subindo dentro de mim.

Ele se aproximou de mim, pegando minha mão. “Não é ruim.” Ele hesitou. “Só é complicado.” Respirou fundo. Aquilo não estava ajudando em nada o meu pânico.

“Você pode só me contar?”

“Tá. Então, vocês são chamados de Descendentes porque, tecnicamente, sua linhagem veio de dois Deuses, Hecate e Morrigan.” Ele parou, puxando as mãos de volta. “Tem uma história do caralho aí, e eu não tenho certeza se sou eu quem deveria te contar isso.” Ele ficou tenso.

“Tá... o que eu preciso saber?”

“Não tenho certeza se quero ser eu a te contar essa parte também.” Ele se virou de costas para mim. Começou a andar de um lado para o outro na frente do sofá.

“Por quê?” Franzi a testa com a mudança repentina no comportamento dele.

Observei enquanto ele parava, puxando uma respiração lenta. “Porque sua vida está prestes a mudar de um jeito muito grande.” Ele se virou de novo para mim. Vi resolução nos olhos dele. “Você vai ser caçada por quem você é, ou pelo menos por ser uma Descendente. Morrigans são meio que warlocks do mal. Eles vão te caçar para te matar por causa do papel que você desempenha na destruição do Deus.” Ele fez uma pausa. “Existe uma profecia inteira da qual você faz parte, e não é uma boa notícia pra você.”

“O quê?” Inclinei a cabeça para olhá-lo. A história dele era ridícula. Por que alguém me caçaria? Eu era uma universit
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